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Todos os espertos têm os seus t;nomen­
tos de parvoíce, tal como todos o$. parvos 
têm os seus momentos de esperteza. Daí o 
Mundo não ser apenas dos primeiros! 

Os chamados ladrões são, muitas vezes, 
os maiores! 

Não ser nada nesta vida tem, pelo 
menos, uma vantagem: ser qualquer coisa 
com a qual muitos não implicam! 

Todas as opiniões são discutíveis. 
Desde que se possam, realmente, discutir! 

' , . 
Quando certas pessoas chamam a outras 

.:.quilo que elas pr6prias são, até se conven­
cem que são aquilo que nunca foraml 

Se com dinheiro se faz muito - por 
dinheiro, faz-se tudo! 

Amigos, poucos mas bons - conhe­
cidos, muitos ... de vista ou de ginjeira! 

' 
A grande vantagem de muitos pobres é 

serem ricos de espírito! 

ARIM 
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Os franceses e os ale- sido proposto pela comis- de esperar essa greve teve 
mães chegaram agora à são europeia: assim a mo· o apoio não s6 da magis­
conclusão que entre eles dos como dez por cento . tratura, como também de 
o entendimento é que é Cheio de sorrisos, todos os presos efectivos 
bonito. Schmidt disse que lamen- e de muita gente que an-

Giscard e Schmidt con- tava, que era uma chati- da à solta, mas que se 
versaram, al~o<,.aram, ce, que compreendia per- sente na obrigação da 
conversaram •. J~ntaram, feitamente mas que en- apoiar as reivindicaçõeS 

~~~=:sar~~e:•:~~::d~~: fim, mais que seis por dos magistrados. Por cau­
do certo estava tudo cento era um exagero. sa das mos~s . . . 
bem, 0 entendimento era G i scard continuou sor-

rindo a insistir, e Schmidt 
per~:~º-uma sombra pai- manteve-se nas suas. No 
rava por entre as cordeais fim da conversa não ti ­
declarações e afectuosas nham chegado a conclu-

demonstrações e trocas ~i~ca~~n~~:~·erª~e:o:s~ 

::ta:~:~~detes dos dois trado a excelência dos 

No entanto quando se produtos hortícolas fran- Em Paris está neste 
falou no preço das horta- ceses. Talvez por isso no momento a decorrer um 
liças, a porca começou a 
torcer o rabo. D'estaing 
queria um aumento para 
os produtos agrícolas que 
se aproximasse o mais 
possível do que tinha 

final da conferência e congresso de directores 
apreciando ainda a horta- da Polícia de 35 países, 
liça francesa, Schmidt ti- para se decidir qual será a 
vesse comentado que afi- melhor maneira de se tra­
nal em França ainda se tar com os piratas aéreos. 
cultivam tomates bastan- Como se sabe a pirata-
te grandes. ria aérea tem aumentado 

Por seu lado Giscard, muito nos últimos anos, e 
olhando para o cabaz da por dá cá aquela palha 
hor"taliç.a e para o seu in - apô.rece um fadista arou­
terlocutor murmurou dis- bar um avião. Aponta 
tra ido: - Que grande uma pistola ao piloto e 

naboº! f.- ;g: ~fü:f :f :}l~f 1 
delicados e convencer os 
piratas a acabarem com a 

1 
p--"" Â brincadeira. Mas neste / o'-._/ . 

congresso estão a decidir 
Em Itália os magistra se é melhor isso ou se se 

-dos decidiram pôr-se em adopta outra táctica: tiro 
greve, para obter aumen- &o alvo - que é como 
tos de salários. Como era quem diz, tiro ao pirata. 
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- SORA l',l ARIA, ONDE VAI 
COM ESSA BARRIGA TAMANHA? 
- E QUERIA PARIR IN CHAVES, 
l'.iAS VOU DE VOLTA POR ESPANHA! 

PORQUE SÊ FOR A DECRÊTO 
CHEGO A CHAVES LA P' RO ANO 
TENHO O CRIANÇO NA ESTRADA; 
JA NÃ CAIO NESSE INGANO! 

OLHE AQUI P'RA ESTA GENTE ! 
SÃO MAIS DE VINTE A GEMER! 
TÊI'., QUE IR TODOS VOLTA A ESPANHA 
SE NÃ QUISEREM MORRER ! 

- 1',JAS QUE COISA ESCANDALOSA! 
vocl:s TEM QUE SE QUEIXAR' 
- NÃ SENHOR! ISTO FAZ PARTE 
DO PARTO PENINSULAR! 

... 

- MÊDICOS! TODOS, DEPRESSA! 
ENFERMEIRA! ltJSTRUMEtJTISTA! 
PREPAREM A SALA MAIOR! 
CHAMEr.1 O ANESTESISTA! 

AUTOMACA! OXIGÉNIO! 
SORO E PLASMA PREPARADC! 
E TALVEZ NÃC SEJA MAU 
TAMBÉM UM WHISKY GELADO! 

- ESTEJA V. EXA. CALMO : 
NOSSA ATENÇÃO É FANTASTICA ! 
E DEPCIS VAMOS FAZER-LHE 
UMA CIRURGIA PLASTICA! 

DEPRESSA! OS MEDICOS TODOS ! 
O ASSISTENTE! O DIRECTOR ! 
TEr., UMA UNHA ENCRAVADA 
O SENHOR COMENDADOR ! 
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EL-REI 
- D. Paio, D. Paio, vinde eâ na meçhal Briolanja! Senhora D. Briolanja! Vinde pres1es! D. 
Patr(ciol 

D. BRI OLAN JA 
- Sus, senhor, ws! Parece que tendes coisa má! Que vento vos assoprou7 

O. PAIO 
- Aqui estou W.ajestade, aqui estou! Estaides com alguma aftição7 Que bicho vos mor­
deu7 

EL·REI 
- Graves novas hei recebido do nosso antigo reino? Onde está D. Pat rício? Nunca sei 
onde esse peralvilho se mete! 

O. BRIOLANJA 
- Hã bocado estava na cozinha a convencer a çozinhei ra a dar-lhe um caldinho .. 

EL-REI 
- Há-de ser sempre o mesmo! Nunca mais debca de ser pinga amor! Ah, e le aí vem l D. 

- P1,ra já pretendia que vos dei)casseides de fuer rapa-pés à çozinheira! Por caus.a dess.as e 
doutras é que elas se despedem ao fim duma semana! 

D. PATRÍCIO 
- Senhorr, mas eu nunca faço 1'18da às cozinheirrasl 

EL-REI 
- Pois se calhar é por isso mesmol W.as debcaide-vos agora denas mariquices. Chamei-vos 
porque novas me chegaram de novas broncas no nosso antigo reino ... 

D. PAIO 
- Ainda mais? Mas quando é que elas aeabarfo7 

EL-RE I 
- hso queria eu saberl Mas pelos vistos os usurpadores do meu antigo rt1ino ainda têm 
muito pano para mangas! Agora descobriram que o meu tão querido amigo e companheiro 
de largos anos de pelejas, D. Alonso IVaçaneta t inha recebido alguns míseros maravedis do 
contra almirante Pesçadinha Tenrrinha, e querem-no inculpar por ÍHOI 

O. PATR ÍCIO 
- Oh inçonceb(vel tirrania1 Então assim se acusa esse pobrre homem, ene carracterr sem 
m.tcula, de espírrito purro e brranço,. 

EL-REI 
- Aí, estaides enganado! Mais lhe apràs o tin10 .. 

, D. PATRÍCIO 
- Tinto ou brranço, tanto monta! Esse espírrito impoluto .. 

O. BR IOLANJA 
- E filho da impo luta! 

cont. na pág. 10 



E a 1n1c1ar esta galena dos grandes mestres, o lugar de 
honra vai para o grande vate sadino. 

Manuel Maria BarboH du Bocage, boémio incorrigível e ful­
gurante génio, deixou uma obra vastíssima que se estende desde o mais 
puro romantismo até ao e$cabroso da poesia erótica e pornográfica. 

O seu soneto do auto retrato tem muitas vezes sido apresentado com o 
último verso suficientemente modificado para não ferir as frágeis su5Ceptibi­
lidades de certas camadas da sociedade que desde a sua época tem prevalecido. 

O segundo é um clássico a definir a sua irreprimível va!ililbundagem literária. 
Preferim0$ no entanto, no respeito pela verdadeira honestidade, apresentá-los tal 

VERGA, E NÃO QUEBRA, COMO O ZAMBUJEIRO; 
~ OCO, QUAL SABUGU EIRO TEM O UMBIGO; 

BRANDO AS VEZES, QUAL VIME, ESTA CONSIGO; 
OUTRAS VEZES MAIS RIJO QUE UM PINHEIRO. 

À RODA DA RAf.Z PRODUZ CARQUEJA 
TODO O RESTO DO TRONCO Ê CALVO E NU; 
NEM CEDRO, NEM PAU SANTO MAIS NEGREJA! 

&. 
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~ CANÇONETISTA PORTUGUESA 
(J o,,o faff,,.m '"º'""""""m,om,ooo m'"",mmhamf,,aqoo,h os PRIME- IROS 

qualquer 1om- da cançio Sónia Grilo devo tudo, opô, ,e Aos re,s 
brade falsidade Quem o podia esquecer, anos, mandou me para a el· 

e cnm testemunhas ocul.-es uma vez ouvido? De tenra cola e deu me uma profes 
ainda vivas, que a minha car- idade e ainda inconsciente sora de múSica, a dona Mi- uma 6pt1ma discípula. Mas 
r11ira de cançonetista come- do meu destino, eu chorava cael,1, que trabalhara no t e.• o meu sorriso nfo era corwi-
ç,>u dois meses antes de eu com expressividade e arreba- tro e possuía uma notivel cente pois tinha os dentes 
na5Cer, ,,..ma tarde estival, tamento, levantando todo o consciincia das realidades. cariados. Mais tarde, como é 
encontrando-se minha mfe prédio, a al tas horas da noi- O Método Micaela baseava- do conhecimento geral, pus 
no létimo mês e na presença te. Aquela gente ign1r1 e -se fundamentalmente em uma dentadura postiça que 
da minha avô e das minhas 
tias Leoddia e Benilde lesta 
muito invejosa, Deus lhe 
perdoe), ouviram-se subita­
mente na sala os primeiros 
acordes duma Orquestra que 
se julgou ser " da Emiuora 
Nacional. As pessoas presen­
tes entreolharam-se inquie­
tas pois nlo havia nenhuma 
telefonia a luncion1r e o 
som partia de dentro da bar­
riga da minha mie. A tia 
Benilde sustentou sempre 
que uma ITM..llher nã'o pode 
tra:r.er na barriga uma or­
questra inteira mas a vida é 

cheia de mistérios que ja­

mais poderemos decifrar. 
Seguidamente, ouviu-se peta 
primeira vez a minha voz, 
cantando das profundezas 
do ventre materno a vibran­
te e conhe<:ida canção "Va­
lência". Minha avó sucum• 
biu de colapso instantAneo 
que a privou de me conhe­
cer. Mfoha tia Leoddia 
fugiu espavorida. A 1ia Be­
nilde, sempre céptica em• 
lign.a, achou simplesmente 
que a minha mie e~condera 
um "transístor", debaixo da 
roopa. Porém, nem mesmo 
assim conseguiu lançar o 
descrédito ,obre a minha 
primeira actuaçio. Todo o 
bairro a celebrou, nessa épo­
ca em que o cantor Fran­
cisco José era "o cor11Çlo 
que canta"e,..inhamle"11 
barriga que canta". 

Nasciauimcomaminha 
publicidade feita. Minha 
mie, sempre sagaz, bapti• 
zou-me com o nome de 
Sónia que, a •eu ver, tinha 
grandes possibilidades artJs.. 
ticas. O aoelido de meu pai 
era Grilo. a, juntando-o 
àquele nome ,onoro, conta• 
va de antemão com um1 

sem wmsibilidade artística 
ouvia•me gratuitamente e 
queixl"la-~e bem como o 
meu pài que tinha ootros 
prn)tctQS para mim. Queria 
que eu 11prendesse costura, 
quetivesseumoHciol Feliz· 

três regras de suceuo infalí· 
vel : desalmar muito, ,orrir 
bastante e vestir bem.Quan­
to à desafinação, sempre fui 

as colegas invejosas me rou­
baram minutos antes da 
minha actuação no Festival 

d, Costa Rica, tendo-me PU 

a presentado, com o meu 
proverbial brio profissional 
1 respeito pelo público, sem 
um dente na boca mas com 
o coração cheio de milsica. 

• esqueço a extraordinà-
ril ovação que me tributoo 
a misttncia. Desde entlo, 
fui considerada por todos a 

j:d;:ta ~~::;~
9
t:e;: 

eunã'o usar dentes. 
Estreei-me aos nove anos 

ni colectividade do meu 
'1 rro que é bastante ma­
n/i)$ill mas onde se revela­
r~, mui1os valores da nossa 
~ 11telação musical. Andava 
11111 lo na moda a "Cantiga 
da Rua" dc1Milú eeu cantei­
-1 com alma, com entu· 
sia 1mo e uma ponta de ner• 
rolismo . O meu poder de 

un1caç ão jé naquela 

PASSOS 
idade era nothel. Sempre 
que eu pronunciwa a pala-
tra "f\la", todo o público se 
erguia como impelido por 
uma mola, gritando o re­
lrfo: - "Rua! Rual Rua! -
Quando bisei o meu núme­
ro, numa atmosfera de in• 
descritivel agitaçlo, foi o 
delírio! Mulheres lançavam­
·me sapatos e malas, homens 
tentavam trepar ao palco, 
desabavam cade1ras - e a or­
questra, em preitodehome­
nagem àminhavoz,silencia­
rc1completamente. Para não 
me levarem em ombros, tive 
de sair da Coleetividade com 
a ajuda da polícia e dos 
bombeiros. Jamais esquece­
rei essa jornada gloriosa da 
minhacarreiral 

Depois da estreia, a mi­
nha mãe ti roo-me da proles-

,ora de mC,s1ca Eu Jé não 
preçtsava de aprender mais 
A tia Bemlde, é claro, ,nven 
tou imensas histórias ares­
peito desta saída do Método 
M1caela eda saída da colec-
tividade pela escada dos 
bombeiros. Aqui, devo repe-
tir: as invejas peneguiram-
-me sempre tanto no seio da 
família como nos bastidores 
da canção. Como tinha e te­
nho um bonito palminho de 
cara, apesar dos sinais das 
bexigas doidas que mais pa­
recem graciosas sardas de 
irlandeza, logo, por compa­
ração com a "Feia-bonita'", 
a Maria de Lourdes Resen­
de, me chamaram "a leia­
·horrorosa" da canção por· 
tuguesa. Dores de cotovelo a 
que nunca dei importância. 
Os cantores ladram eai:ara-
vana passa .. Nunca me 

perdoaram o êxito no Fes 
t1val da Costa Rica nem o 
papel que eu desempenhe, 
na rPnovação da música por­
tuguesa. Mas não antecipe-
mos os factos. 

Aos deiasseis anos, conti· 
nuava a contar apenas com 
o estímu lo de minha mie. 
Em vã'o, procurava uma por· 
ta aberta, uma oportunida­
de. Havia,entio,um progra­
ma chamado "O comboio 
das seis e meia" onde tentei 
uma "chance". Mas manda­
ram-me apitar para ootro 
lado, sem mais cerimónias. 
Depois, apareceu o senhor 
Miguel, violinista, que me 

vou-me para o canto da es­
cada e fez -me um grande 
desacato! S6 encontrava en-

gano, traições e mé-vonta-
de Começava a esmwecert 
Meupa1reiub1tav1!Mas um1 
vez ma is, auxiliou•me a 
obitinada compreensfo de 

minha mie. Consult.limos a 
bru)(a e o veredicto desta 
encheu-me de esperança e 
de fé que nunca mais me 
abandonou: 

- Esta menina vai dar 
muito que falar! Há-de apa­
recer em todos os jornais do 
pais! 

Continua no pró)(imo núme-

UM FOLHETIM POR EZEQUIEL 



Dar a outra la<:e, quando nos derem ulja bO' 
letada, nunca. Dessa maneira pensava Cristo e ... 
tramo1.Me! Para cada bofetada, dois wcos, pelo me­

.. E, o resto, lio mb:imascaducasl 

cont. da pág. 6 

D. PAIO 
- Senhora, não ins.ulteides os infelizes! Mas f/ajestade, que irão fazer ao pobre O. Alonso 
Maçaneta? 

EL·REI 
- Sei lj! Depende dos justiceiros que o julgarem! Se se encarniçarem contra o pobre 

·:. homem podem até condená-lo a nunca mais beber vinho. 
O. BRIOLANJA 

, - Credo, não se atntverão a tanto! O pobre homem não resistir.! a tão dura punição! 
EL-REI 

- Mas isso agora , o menos! O que preocupa o meu real bestunto é o facto deles andarem 
a descobrir essas coisas tio mesqueinhas coa,o as pessoas da minha corte receberem meia 
dUzia de maravedis Por isto ou Por aquilo .. 

O. PAIO 
- Que valha a verdade, alguns havia que não se contentavam com maravedis! Recebiam 
dobrões .. e muitos! 

EL-REI 
- E isso que tem? Acaso os deveres da governação dum povo não mereciam que os 
nobres que tinham que se ocupar de tant05 e tantos místeres, recebessem a justa compen-

Apesar de tudo, continua a ser muito grande a seção dos seus esforços? 
inclinação para as letras - muitas delas, protestadas! ALDEGUNDES 

Se a morte é, inegavelmente, a maior e mais 
certa realidade da vida, valha-nos ao menos isso nes­
tes temp05 de inc,rteza. S,mpre é ter certeza nal­
guma coisa .. certa! 

- Posso entrar, paphinho? 
EL-REI 

- Entra, minha euremosa filha! Mas não me chames paptizinho que eu engalinho! Bem 
bastam os biltres que me chamavam tomazinho! 

O. BRIOLANJA 
- São nomes de ternura! Bem labeides meu amado esposo como todos os nossos subditos 
vos queriam! 

EL-REI 

"Mais vale uma vez ver que C"'m vezes pergun- - Pois pelo que tenho ultimamente ouvido, começo a duvidar! Eu bem sei que os povos 
tar" - diz um provérbio chinês. O pior é que uma 5ão como as crianças, e as crianças nuncam gostam de ouvir a sabedoria dos que sabem! E 
pessoa vê tanta coisa que, se não pergunta, fica sem eu sempre fiz questfo de ser bastante ensinador nas minhas ensinações .. 
saber nada a maioria das vezes .. É o tal caso: O. PATRÍCIO 
quanto mais se olha, menos se vê! - Verrdade é, majeJtade! Ainda me lembrro do vosso prrecioso porrmenorr naquele céle­

bre discurrsoquefizesteides na inaugurração duma barragem .. 
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ARIM EL-R EI 

D. PATRÍCIO 
- Pois por terrem sido muitas é que se gerrou a confusão! Vossa Majestade até começou 
assim o seu brrilhante imprroviso: Meus senhorres! Eu pedi desculpa porr terr mencionado 
oito barragens: mas agorra eu peço desculpa pQrr terr pedido desculpa, porrque eu pensei 
que esta erra a sétima barragem ma5- agarra já verrifiquei que não são sete nem mesmo 
oito: pQrr isso peço desculpa porrque são nove .. 

EL-RE I 
- Bem o dizeides, O. Patricio. A plebe hoje não compreende a importância dos pequenos 
pormenores! E no entanto estão a preocupar-se com alguns patacos que o contra almirante 
Pescadinha Tenrrinha doou ao meu tão leal servidor rl.açaneta! 

ALDEGUNOES 
- Mos o que foi, papázinho? 

- E tu a dar-lhe e a tua mãe a fugir! Foram os usurpadores que anunciaram a próxima 
condenação do nosso bom e leal servidor Maçaneta, por ter recebido uns míseros dobrões 
do contra almirante Pe$Cadinha Tenrrinha! 

ALDEGUNDES 
- Pois quU Atrevem-se a condenar o pobre homem por receber umas gratificações, que 
ofinal são a forma mais correeta de mostrar gratidão? Então eles não apreciam essa 
virtude ? 

D. PATRÍCIO 
- Parre<:e que não erram grratificações, mas sim comissões; direitos de água .. 

EL-REI 
- É lá pQnlvell Ainda se fossem direitos de vinho .. 

ALDEGUNDES 
- M!!S o que é iuo de eles condenarem as comissões? Esses usurpadores saberão o que 
estão a fazer? 

conr. na pág. 14 



UM 31 QUE NÃO FOI Q(VA 1 

QPARTIDO SOCIALISTA •. 
MARCOU MANIFESTAÇÃO • a ' g 
E, O PARTIDO COMUNISTA, 
MARCOU OUTRA - POIS ENTÃO!. .. 

PRA AQUILO SER A VALER, 
TAMBEM LA IA Q "PUM PUM" 
E, FICOU-SE LOGO A VER, 
QUE IRIA HAVER "TRINTA E UM" •.• 

Ev1ERAM MAIS PARTIDOS. 
DESTA OU DAQUELA CANTATA, 
MARCAR OS SEUS ALARIDOS~ 
PARA A MESMA HORA E DATA .. 

PoR isso. AS FORÇAS ARMADAS, 
NÃO VENDO NISSO VAIJTAGEM. 
FICARAM LOGO ALARMADAS. 
DISPENSANDO A HOMENAGEM .. 

PoREM, ouTRos. MA0 ESTIVERAM 
PARA ACATAR DECISÕES 
E, SENDO ASSIM, MA,JTIVERA .. 
M SUAS COIJVOCAÇôES .. 
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Descendente do trulo medievo que pinc:ha­
llVI dt cidade em cidade • do b6bo 

alaciano, pam6nico e irreveren111, o 
atura no palco o ritual dos gnt:OI, 

palavras e atitudes que ldoptamm na vidl. A wa 
lógica pertence ao domlnio do absurdo, o seu paleio 
denuncia o di61ogo gratuito, a ... alegria 6 um grito 
de raMI contra , ... tnlt8D que singularmente o 
envolve. E a f~• ampliada e sem retoqu• dOI 
nossos pequenos rkUculos, das llOSII frustraç&N, dai 
nossas "gaucheries'' e du nouas veleidldll de ..,. 
ext remamente importantes. No palhaço rico, 
ajaezado i veneziln1, turante, ... nadar • musical, 
concentram-se todu II ilul6riu vaidldel e grandeul 
desta vida, enorme refeitório dl alma glutonU orw:la 
o banquete dl juventuda • converte na IOl)a. dos 

-- do velhico. No ...... pol>n, -·do .... 
sar d6 aos pobres, ...., de inteliglncil • Hrtil 
manhas cedo malo9r1d11, 
descobre cada um de n6s o • 
farrapar do nouo deltino de 
animais superiores - a,periores 
na filaucil com que fflUCll'8o 

mos a mediocridade pungtnte. 
E porque rimos dos pllhlçol, 
porque nos hlbituamos delde a 
infãnc:ia a rir com OI palhaços, 
com 11 suas contumllm. .... 
tê,, pegadilha. guinchal e ~, 
bofetad11, sentimo·nDI um 
pouco como o corcundl que H 
esquece da ... dlformiüdl 
quando ri da ffllrNCI do vi­
zinho • •• 

Ora, .. ""''- portu­
gueses crilram agora o NU 

Clube que, pelos vistos, vai • 
tio ,._.,.., como o T•ro­
m6quico, a ,._ de Cal­
cais ou o (iolfe do Estoril. 
Quem nlo f6r palhaço, nlo 
entra como nos outros 
clubes nlo penetn quem nlo 
"bem", quem nlo prowa o _. PI" 
rentesco at6 ao IIXtO .,.. com o 
Bezerro de Ouro, as .... alilnps dl 
sangue uu•. a .. deeerwoltura de 
homem do ooclodode. L- 6...,. 
da, hllvert o inevit6vel dístico: -
"Proibida a entrada ao1 nfo.pa­
lhaços" -. E hllvá tamb6m por af 
muita mulher exasparadl e dellYindl com 
o rNrido que lle dn: - Olha filho, vai-18 
insc:revw no autte dol palM90'1 - E 
mui to menino folgazlo a 
acutil• o amigo de caf6: -
Entlo, ouvi dizw que j6 tem 
clube. Es o sócio número 
um? . - Faltava no nouo 
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pars o Clube dos Palhlços cuja crilçlo foi por­
ventura detida e adiada pelo receio que o 
ex-presidente Tom6s teria de• eleito NU membro 
"honoril cou•"· Existo j6 o Clube dos Polhoçot e 
em boa hora surgiu pera preenctw urra lacura que 

- ----· cloro que----... ____ ....,_ .... _ 
--·-do---· protecçlo na doença, ra invalidaz e ra velhiae, • 
arrisca a tnnsfom11r numa reunllo circunspeclll de 
pai'- triltes. Ou • .._-,. ete, do _. 
maquiladl, cónicos chap6us dll allr6logo e famtlti. 
""' ""'-ins, do colços. coir ........... - • 
colarinhos a subir pelo pacooo aalml, a dlsculir OI 

saas problemas vltail7 Tal .......... devll • ..... 
--opolslntolro.Osool'-~ 
• preltlr·lhe-iam um ,...._ .-wlço ao IIIDltrar a 

a taoe r,otlJICI de _... raanl&I que par ar 

H fazem onde os .... ntol *- • tratam 
rompo- • di,._ do~ Que 

"' ""''-· .. ....._ ....,_11, 
... pord6om - - - • 

~
"'=-~:::=..e..= -~ pol._. __ _ 

~ ,...,,._, __ 
~ :,.:."· Os outrOI flnnHIDs 

Entretanto, catalizadol ~ 
uomplo_dos.,..._, - ............. c-­

hojo,lno,q,1-.-.......... -.&_ 
que • arie o Clube dol Cola­
. e UtHH. o Clube doa 

,Odos~ 
E .....-n111..io 

Clul» dOI Alunoo • 

-- (•Jos---podom--
1-polos''V­
,. do ........ ,. Nlo 
po11emo1,...,_.o 
Clube dos Cont• 
'*loo.SomoClul» 
dOI H-dol Lotns 
ProtHtldll. Sim o 
C .. bodosCnvos.Som 

o Clube dos Oporwnilm 
AntifasciltH Antltr• 
bolhilm-- Em 
suma: clubial-vos, almas 

e ... clube, .... ................. _ 
................. 1nva1-. 
..,, mimos dl preykllncil 
na velhice. Clubizai-vos e 
deixai-nos em pul 
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E D FIM ~-:~~!~~~ 
Pois é, isto do f"tebol não A coisa não está lã muito 

é nada alienatório, é mas é segura. Se o Benfica tropeça 
alienante! Quem é que foi outra vez, se o Porto não se 
oue dine que era fâcil ~ber- aguenta nas canelas, se o 

-se quem 9<1nha o campio- Sporting consegue aguentar 
nato? Eu cá por mim nem os calções bem apertados, 
me atrevo iáatotobolar.. se ... se .. 

intermédio da corte dos czare,s, irei e1<plicar-lhes que eles não podem tocar nas minhas 
comissõezinhas! 

El·REI 
- Tende calma, minha estremosa filha! E não faleides tão alto porque pelo menos até 
agora ainda ninguém levantou essa lebrezita. 

ALOEGUNDES 
- Lebrezita, uma gaita! É com ela que nos vamos governando todosl Que faremos se esses 
intrusos a quiserem esfolar? 

EL-REI 
- Talvez não se lembrem disso! Mas se se lembrarem, que havemos de fazer? 

ALOEGUNDES Quando a fente via o Vitó- Quem g.anha? Quem g.a-

:i:;~;;e;:~;;i~a ~ai::ue;~ ;e~~ este ooração para de ba- - Oue havemos de fazer? V.;mos mos~~a~-~~~t~~J"!º podem ser tão incoerentes! 

nem sequer 30 gato, e no jogo Se calhar quem ganha para ~r~redo, filha querida! Fala em linguagem que se perceba! O que é que eles não podem 

com o Sporting começou logo o ano é o Varzim! Vocês lem- ALOEGUNDES 
por encaixar uma bat~ta ain- bram-se como ele estava aqui - Incoerentes, mamã, quer dizer que não têm coerência! 
da o árbitro não tinha enchi· hã tempos? E aQora? Está D. BRIOLANJA 
do o peito de ar depois do quase lá em cima. - Coitados, eu ás vezes até tenho pena deles. Olha que além diuo mais algumas coisas hão 
_anito inicial, a malta disse Claro! Vocês ainda se hão de faltar. Se calhar ainda não arranjaram fornecedor para isso .. 
logo: - É canja! Hoje vai uma de convencer que ouem sabe ALDEGUNDES 
cabazada que fica na História! é o mestre Meirim! Eu não - Limitaide a vossa estultícia, senhora minha mãe! O que eu quero dizer, senhores, é que, 

Pois sim. . o Vitória disse me admiro nada se qualquer como vós todos_ sabeides, 'os usurpadores do nosso reino nunca poderão tocar nas nOS$8S 
lã com os seus botões que se dia vier aí O Havelange a con- comissões. Sabe1des porquê? 

tinha que perder, 0 melhor vidá-dlo "'sra treinadod, •,•, Va~- - Oizeide, minha estremosa filha, dizeidesE~;:::s, que isso interessa-nos! 
oue havia a fazer era começar co, o antos ou o um,- ALOEGUNDES 
a gozar com os leões. E que 

. - Então vós não recebesteides as novas que na sua sanha de tomarem toda a governação 
gow! Até os zabumbas leoni• Para já, o _Varzim para o do nosso reino, desde as grandes urbes até aos mais pequenos povoados, eles despediram 
nos em certa altura pararam "ano pede música e fardamen- todos os regedores, meirinhos e camaristas que em nosso nome governavam as terras? 
os tambores, que aquilo co- tos novos. E quando vier cá EL-REI 
meçava a ser perigoso. abaixo jogar com os grandes, - É certo! Mas que tem isso? 

O "piqueno Octávio" que grita: - hto agora não fica ALOEGUNDES 
até parece uma bicha de ra- assim: Já cá temos o Meirim! - Tem que em seu lugar, encheram todas as terras de comissões! Portanto agora por certo 
biar, parecia que tinha o dia- E nessa altura é o fim. . . não se atreverão a vir tocar nas nossas comissões! 

::e;:a~::,:;ac::: ;a~~r:i:: --------- ---------------------
foi ponta de lança esquerda, 
ponta direita, avançado cen­
tro, médio de ataque, defesa 
esquerda, central, direito e 
assim assim,esónãofoiguar· 

DIÁLOGOS DA ÉPOCA 
da redes poroue o Vaz não 
precisou, mas se fosse preciso, - Então, "pã", que dizes - Da China, como disse o vezes mais, como sabes. ouviste o Eanes falar do au-
ele lá estava: e até oarece que da Televisão? Montês! - O que eu sei, de certeza, mento de taxas ... ? 
tinha patins de Pepe Rãpidn - A minha marcha bem. - Se fosse ele a fazer aS é que vamos ficar pior.. - Ouvi, ouvi .. E o mau é 
nos calcanhares.. Os programas é que não pres- leis.. - És um pessimista, eles falarem, nas coisas! 

Claro que O Spnrting co· tam! - Se fosse .. mas, não é! "pâ".. - Pois é, quando é para 
meçou descansado, daí a bo· - Não é bem isso, pâ. Falo E o que vai acontecer é aqu ilo - Sou? ! Viste o que acon- pior, porque a princ ipio até 
cado estava preocupado, e da Televisão, Televisão, a do passar a Empresa Ptiblica, teceu com os Correios? falavam em as aboli r ... 
por fim passou cá por umas Lum.iar, a nossa Televisão! pelo que se ouviu. - Tenho visto... - 6 pá mas, tu não achas 
aflições que nem lhes di!l(l. - ·Ah! A nossa em que o - O que equivale a dizer - Viste o que aconteceu que, depois, com o dinhei ro 

o que vale 1, que ali para Estado tem sessenta por cen- que vamos ficar ainda pior. . com os Telefones? da publicidade .. 
aquelas bandas também pare- to das acções, que dão pre- - Pode ser que não . . Fa- - Estou vendo.. - Isso fica para despesas 
cequenãofaltaoleite.. zuízo; meia dtizia de pobres taram em fazer um pavilhiio -Viste o que aconteceu de administração, representa-

Claro que O leite deu para accionistas mto vêem nenhum novo, em comprar mãquinas com a Carris?. ção, expansão, etc., etc .. 
não perder O desafio, e tam- dos vinte que lá têm; enquart- novas. . - Estou a ver.. - O costume, não é?. 
bém para ficar todo satisfeito to o Rádio Clube, Rádio Re- - E em mandar as velhas - Viste o que aconteceu - Pois é e, fica sabendo, 

pelo "tropeço" do Benfica .. :::nçac:n:~tr:s :~:s ~~; ::a ~t~a1 m':~:u i~::!:: ~~:s? a Companhia das ~~i:;:o~~n:~: :~e::~::; 

IIH~ld E :~~~~ ::::~~ ·~ oouo, ::'?:~::: ~,:~. ~~:._·'.: .,: ~~:.:::::::~·:~::,~ .. ~ ~'.:;!~~~ .::::~·::m-
·-- · "" ••••- - - - Um grande negócio! As antiguidades valem por são. Para já, para jã, não sei se pinho! 



O )l()UJ)IEN'f1() SIS)II(~() 
Eficiência. Eficiência é f! pessoas se convencerem que espanholdosquatrocostados, EPICENTRO POSSIVEL­

que é preciso, e eu sempre devem cumprir cabal e com- e que recentemente se passou MENTE L OCALIZADO 
que sei de algum exemplo pletamente as suas obriga- aqui bem perto de nós. PRÓXIMO ESSA CIDADE 
onde a eficiência tenha papel ções, ou pelo menos a parte Os técnicos investigadores STOP TOME PROVIDtéN-
pre?()nderante, fico logo da- que lhes diz respeito. do Instituto Sismológico de CIAS IMEDIATAS E COMU-
n&dinho por o dar a conhecer. Veja-se por exemplo, a efi- Madrid, analisando mapas e NIQUE STOP COMANDO 

Porque o mundo só pode ciência que, sefundo me con- relatôrios recebidos, curvas de CENTRAL 

progredir quando todas as tou o meu amigo Alvarez, um 

f~ANCflES NOl7ilS 
"NÃO SOMOS CRIMINOSOS" - GRUPO CORAL "OS 

BUFOS" 

{Arranjo Folclórico) 

"PIORES QUE OS OUTROS" - ZÊ POVINHO 
(FaQo Maior) 

"PÉ DENTRO , PÊ FORA" - ORFEÃO E OROUES· 

TAA DOS SABOTADORES UNIDOS 
(Chula) 

"SÓ EU, MAIS NINGUÊM ... " - JORGE OE BRITO 
(Fado Triste) 

"EM MARÇO A GENTE CONVERSA ... " - "CORAL 
NOVA LEI " 

( Rapos6dia Popular) 

"A GENTE ESTA A PAU ... " - "COPCÓNICOS" 
(Canção Popular) 

"CÃ VOU EU ... " - SANTOS JÚNIOR (Acompanha-

mento do Copcon) 
(Fadei 

"MAi EU .. " - ARNALDO SCHULZ (Mesmo acom­

panhamento) 
!Fado) 

" E, EU, TAMBÊM" - HOMERO OE MATOS 'ildem, 
idem,aspas,aspas) 

(fad o) 

,i, "CADEIA COMELES" - ZÊ POVINHO e seus Conjun-
tos (com vivas, vaias e apupos) 

(Cantiga da Rua) 

prenão e temperatura e ou- Claro que o Comando Sev­
tras dezenas de indicações de ithano sentiu próximo o im­

vfirios aparelhómetros, che· pacto da tragédia iminente. E 
gou â conclu$ã'o que estava imediatamente to{l'lou as pro­
iminente um abillo sísmico vidências requeridas: 

para o sul da Espanha. Passaram alguns dias e em 

E eficiente como os set· Madrid não foram recebidas 
viços que investigava, comuni- quaisquer noticias. O Coman· 

cou imediatamente para o do ao fim do terceiro dia 

Comando em Madrid, por te- começou a alarmar-se com a 

legrama: quase certeza de que a tragé· 
"MOVIMENTO SISMICO dia se tinha consumado e que 

PREVISTO PRÓXIMOS a Andalúzia perdera a sua 

DIAS SUL ESPANHA STOP mais preciosa cidade. Com 
PROVÁVEL EPICENTRO certezaque ... 

LOCALIZADO 1~.-EDIA- Mas nesse mesmo momen· 
ÇÕES SEVILHA STOP to chegou um telegrama da 

ACONSELHAMOS TOMA· Central de Sevilha. Sóbrio e 

REM PROVIDÊNCIAS STOP eficiente. Dizia apenas: 
INSTITUTOSISMOLÓGICO: VOSSO TELEGRAMA 

Como se compreende e1te PASSADA SEMANA RECE· 
telegra ma causou naturais BIDO STOP MOVIMENTO 

preoa.ipações ao Comando, SISMICO SUFOCADO STOP 

que imediatamente mandou EPICENTRO PRESO E CON· 
outro telegrama para a sua FISSÃO COMPLETA OBTI· 

centralemSevilha: DA. V I VA ESPANHA . 
"MOV IMENTO SISMIS· ARRIBA FRANCO". 

CO PREVISTO W.UI TO BRE· O que é de facto um 

VE ESSA REGIÃO STOP símbolodeeficiência .. 

ESTA ACONTECEU 
DEPOIS DE LONGA ESPERA EM CERTO BANCO 
- O TAL PIRA TODA A GENTE, ALI À BAIXA­

CHEGOU·ME UM TAL APERTO QUE,SOU FRANCO, 

NEM PUDE ESTAR SENTADO AO PÉ DA CAIXA .. 

APROXIMHME, ENTÃO, OE UM EMPREGADO 
- QUE, OE FARDETA AZUL, ANDAVA ALI -

P'RA SABER 00 LUGAR APROPRIADO 

AONDE DAR VAZÃO AO MEU "CHICHI" .. 

"QUE NÃO - QUE NÃO HAVIA, ALI À MÃO, 
ESSA COISA NORMAL E COMESINHA; 
QUE, SÔ "PRÓ PESSOAL" ... P'RA TODOS NÃO .. 

SÓ LÁ FORA ... " E, SAI, MESMO À RASQUINHA! .. 

BEM LONGE A ODISSEIA TEVE FIM .. 

E, À VOLTA, NÃO DEIXEI, MAIS CALMO JÁ, 

DE COMENTAR, UM TANTO AMARGAMENTE, 
SER PENA NÃO HAVER, NUM BANCO ASSIM, 

ALÉM DOS VÁRIOS BANCOS QUE ALI HÁ, 
TAMBÉM, UM URINOL P'RA TODA A GENTE!.. 

ARIM 

QUEM MU I TO 
ABARCA ... COM A L· 

GUMA COISA FICf'.! 

QUEM NÃO APA· 

RECE. . PIROU-SE! 

A PALAVRAS 

OCAS. OUVIDOS 

ATENTOS! 

QUEM ESCU· 
TA. .DE MUITOS 

OUVE! 

POR BEM FAZER .. 
HÁ COISAS MUITO 

MAL FEITAS! 

QUEM O ALHEIO 
VESTE. SEMPRE 

DELE SE GOZA! 

MAIS FAZ QUEM 

DEUS AJUDA. SE O 
DIABO ESTIVER OE 

ACORDO! 

O SOL QUANDO 
NASCE . . AINDA NÃO 

Ê PARA TODOSI 

CÁ SE FAZEM .. LÁ 

FORA SE GOZAM (EM 
MUITOS CASOS)! 

DIZ-ME COM QUEM 

ANDAS ... E A GENTE 

DEPOIS VÊ DISSO! 
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DEL TALOC" 


